
MYRC/AR/AMY/A B/VALVA, GEN.N. E SP.N. (DIPTERA. 
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Valéria Cid Maia I 

ABSTRACT. MmClARIAMYlA BIVALV<I, GEN.N. ANO SP.N. (DIPTEKA. CECIDOMYIIOAE, 
OUGOTROPHINI) ASSOCIATEO WITlI MYRCIANIA H.ONIBUNDA (CAMB.) LEGR. 
(MYRTACEAE) lN BRAZIL. Myrci{//üllllyia bivalva, gen.n., sp.n. associated wilh 
MyrciariajloribllluJa (Myrtaceae), in Brazil, is descrihed and illuslrall!d (larva, pupa, 
male , female and gall). 
KEY WORDS. Diplera , Cecidomyiiuae, Myrciaria jloribllluJa , Myrlaceae, 
taxonomy 

A Restinga de Barra de Maricá (Maricá, Rio de Janeiro) é um amhiente 
rico em galhas de Cecidomyiidae (Diptera), principalmente em Myrtaceae , famllia 
bem representada nesse ambiente (SILVA & SONNER 1984). 

Nessa Restinga foram coletadas sistemeticamente, no período de mar­

ço-l992 a março-1994, galhas de gemas axilares e apicais em Myrciaria 
floribulu/a (Camb.) Legr. (Myrtaceae). As galhas foram trazidas para o laboratório 
em sacos plásticos devidamente etiquetados. Algumas delas foram dissecadas sob 
microscópio estereoscópico, para averiguação da espécie indutora, retirada da 
larva e/ou pupa galhadora e observação de características gerais internas da galha. 
As demais foram acondicionadas em recipientes de vidro, para obtenção de adul tos . 

Amostras das galhas foram conservadas em vidros com álcool a 70 %, As 
larvas, pupas e adultos foram preparados e montados em lâmina. segundo 
metodologia de GAGNÉ (1989). 

Todos os exemplares estudados encontram-se depositados na Coleção de 
Diptera do Museu Nacional do Rio de Janeiro (MNRJ), 

Myrciariamyia , gen.n. 
Figs 1, 4-6, 8-11, 13 

Diagnose, Antenas com 23 tlagelômeros no macho e 29 na fêmea; palpos 
com quatro artículos; garras tarsais, aproximadamente tão longas quanto o 
empódio, ovipositor pouco protátil e cercos femininos separados, Larva com 
espátula protorácica reduzida e todas as papilas setosas, 

Adulto. Cabeça (Fig, I) : olhos não contínuos no vértice; antena com 

I) Museu Nacional do Rio de Janeim. Quinla da Boa Visla, 20940-040 Rio ue Janeiro, Rio de Janeiro. 
Brasil. Bolsisla da CAPES. 
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0,05 mm 
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Figs 1-6. Myrcia";all/yia biva/va. sp.ll. (I) Macho. cabeça. vista frontal; (2) macho. flagclômero V; 
(3) Rmea. flagd ômel'O IV ; (4) macho. asa; (S) macho. gllrra tarsal ; (6) macho. sogmentos ahdominais 
V-VIII c gonitália. 

número de tlagelômeros variável (23 no macho e 29 na fêmea); palpo com quatro 
artículos alongados e setosos; labéla hemisférica; labro triangular, cobrindo 
parcialmente a hipofaringe. Asa (Fig. 4) com Rs encontrando C no ápice alar; M3 
evanescente; Cu hifurcada e amhos os ramos alcançando a margem da asa. Pernas 
longas, finas, semelhantes entre si: garras tarsais (Fig. 5) com um dente longo, 
aproximadamente tão longas quanto o empódio e curvas após a metade de seu 
compri mento. Ahdômen do macho: tergi tos l-VIII e esterni tos I-VIII retangulares, 
uniformemente esclerotinizados e com cerdas distribuídas como na figura 6; 
terminália: cerco bilohado, hipoprocto bilobado; edeago mais longo que o 
hipoprocto; gonocoxito amplo; gonóstilo longo, afilando para o ápice. Abdômen 
da fêmea: ovipositor pouco protrátil; tergitos I-VI retangulares, uni formemente 
esclerotinizados, com cerdas distribuídas como no tergito VI da figura 8, tergito 
Vil retangular com cerdas dispostas como na figura 8, tergito VIlI ovalado com 
cerdas distribuídas como na figura . 8; esternitos I-V retangulares, com cerdas 
distrihuídas como na figura 9, esternito VI e VII retangulares com cerdas 
distrihuídas como na tigura 8; cercos grandes. não fundidos, e um pequeno 
hipoprocto ventral (Fig. 10). 

Pupa: chifres antenais pouco desenvolvidos; reglao cetiilica com um 
espessamento na margem superior, próximo à cobertura de cada antena (Fig. II) ; 
segmentos ahdominais II-VIII com espinhos dorsais. 

Larva: espátula com dois dentes anteriores desenvolvidos e haste reduzida 
(Fig. 13). 

Myrôarialllyia toi incluído na tribo Oligotrophini, com base em caracteres 
da antena, garras tarsais, empódio e genitália masculina . Entre os gêneros 
neotropicais já conhecidos, este novo gênero se aproxima mais de Prolllikiola 
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Kieffer & Herhst, 1911 (conhecido apenas pela fêmea e pupa) por apresentar palpo 
com quatro artículos, garras tarsais denteadas e cercos femininos separados; no 
entanto, difere deste pela presença da veia MJ (ausente em Prolllikiolll , Fig. 5 de 
KIEFFER & HERBST 1911) e pela pura com cifres antenais pequenos (em PrO/lli­
kio[ll hem desenvolvidos e de duas a tr~s vezes mais longos qllt' largos) . 

Figs 7- 11 . M yrci(//illlll )'ill hiVil /\'(/ . Sp.ll, (7) Ma, ho. g,nil ália . v isla dorsal; (ll) 1;": I11, a . "g l11,III\'s 
abdominais VI-Vll\ e oviposilof, visla laleral ; (9) (;":l11ea. ,slernilo v ; ( 10) (;":m"a. cacos . visla dorsal ; 
(II) pupa , região ,d'álica. visla ventral. 

Myrciariamyia bivalva, sp.n. 
Figs 2-5,7-8, 10-17 

Macho adulto. Comprimento: 3.3-5,0I11m; asa: 3.0-5,0111111. Caheça: olhos 
com facetas hexagonais intimamente aproximadas entre si nos 2/3 inferiores da 
região cefálica e irregularmente afastadas entre si no terço superior. Antenas com 
escapo bem desenvolvido, medindo 1,11-1,44 vezes o seu próprio diâmetro e 
1,42-1,85 vezes o comprimento do pedicelo. primeiro e segundo tlagelômeros, 
com 23 tlagelômeros separados por um pescoço longo e ornados como na tlgura 
2; cerda mais longa do tlagelômero cerca de 2,5 vezes o comprimento daquele. 
Palpo com quatro artículos setosos; primeiro artículo com 1,28-1,50 vezes o seu 
próprio diâmetro, 0,45-0,57 vezes o comprimento do artículo seguinte e oito 
cerdas; segundo com 2,66-3,00 vezes o seu diâmetro, 0,72-0,85 vezes o compri­
mento do terceiro artículo e 8-15 cerdas; terceiro com 4,14-5,00 vezes o seu 
diâmetro, 0,75-0,85 vezes o comprimento do artículo seguinte e 20 cerdas; quarto 
com 4 ,57 -5,00 vezes o seu diâmetro e 32 cerdas. Labela com seis cerdas marginais 
e nove medianas, hipofaringe setulosa no ápice e com cerdas medianas. Tórax: 
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escuto com quatro fileiras irregulares longitudinais de cerdas (duas dorsocentrais 
e duas dorso laterais). Asa: venação como na tigura 4. Tarsos com garras denteadas 
e aproximadamente tão longas quanto o empôdio (Fig. 5). Ahdômen: genitália 

(Fig. 7) - lohos mediodorsais do gonocoxito bem desenvolvidos e pilosos; 
hipoprodo com dois lohos pilosos, cada qual portando duas cerdas apicais e 
aproximadamente tão longo quanto os lohos do gonocoxito; cerco bilohado, 
distintamente mais amplo qua o hipoprocto , com várias cerdas apicais e mais curto 
qua o hipoprocto; gnóstilo gradualmenle atilado em direção à extremidade; edeago 
alongado, ati lando gradativamente para a extremidade e com ápice reto. 

Fêmea adulla. Comprimento: 4,6-6,3mm; asa: 3,1-5,6mm. Difere do 
macho: antena com 29 tlageltJmeros, separados por um pescoço curto e ornados 
como na figura 3. Ovipositor (Fig. 8) pouco protátil, cercos arredondados, não 
fundidos e sdosos, hipoprodO sdoso (Fig. 10). 

Pupa. Comprimento: 3,9-5,2I11m. Caheça (Fig. II): dois pares de papilas 
verticais (um sdoso e um não sdoso), cerda apical mais curta que a largura da 
base antenal; dois pares de papilas faciais inferiores (um setoso e um não setoso); 
três pares de papilas faciais laterais (um setoso e dois não setosos). Tórax : 
espiráculo alongado e curvo, com OAmm de comprimento. Abdômen: segmentos 
11-V III com três a quatro tileiras longitudinais irregulares de espinhos de tamanho 
variado e uma fileira longitudinal irregular de espinhos diminutos. Os três pares 
de pernas alcançando o segmento [V, o primeiro par terminando após a metade do 
comprimento do segmento; o segundo terminando aproximadamente nesta e o 
terceiro anteriormente a esta. 

Larva. Coloração: amarela. Comprimento: 1,9-3,4mm. Aspecto geral 
como na figura 12, Tórax: dois grupos de três papilas laterais setosas de cada lado 
da espétula (Fig. 13). Segmentos torácicos com dois pares de papilas dorsais 
setosas, dois pares de papilas pleurais sdosas, um par de papilas esternais setosas 
e um par de papilas ventrais sdosas. AhdtJmen: segmentos l-VII com espiráculos 
laterais e com dois pares de papilas dorsais sdosas, dois pares de papilas esternais 
setosas, dois pares de papilas pleurais setosas e um par de papilas ventrais setosas; 
segmento VIII com espiráculos ueslocauos para a margem inferior e com um par 
de papilas dorsais setosas, uois pares ue papilas pleurais setosas (Fig. 14) e uois 
pares de papilas ventrais sdosas (Fig. 15) ; segmento terminal com três pares de 
papilas terminais sdosas e uois pares ue papilas anais sdosas (Fig. 16). Ânus em 
fenda longituuinal ventral (Fig. 16). 

Ho[lÍtipo macho. BRASIL, Rio de Jalleiro: Maricá (Restinga de Barra ue 
Maricá), 06. VII. 1992. Parátipos: mesma procedência. um macho, 19. VI I. 1987; 
um macho , 22 .VII.1993; quatro fêmeas, 19.VII.1987; uma fêmea , 06.VII.1992; 
uma fêmea, 29. VIII. 1993; duas exúvias, 19. VII. 1987; duas exúvias, 06. VII. 1992; 
uma exúvia, 22. VIII. 1993; quatro larvas, 06. VII. 1992; duas larvas, 29. VIII. 1993 . 
Ohtiuos de galhas em Myrciaria j7orihullda. 

Galha. Complexa, desenvolvida a partir de gemas apicais e axilan~s, 

amarela ou verue, unilocular e formada por duas valvas (Fig. 17). Esta esp~cie 
somente ahandona as galhas por ocasião ua emergência. 
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Figs 11- 17. Myrcillliall/yi" /Jil '"I\'{/. sp.ll. (12) Larva. asp~"to geral: (I J) larva . esp,ítula protorácica: 
(14) larva. s~gm~nto ahdominal VIII. vista tlorsal: ( 15) larva. s~lpn~nt() VIII. vista ventral; (16) larva. 
segmento terminal: (17) galha. asp~"to g~ral. 
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